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Introdução: O Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) configura-se como uma das principais emergências 

cardiovasculares e importante causa de morbimortalidade no Brasil, gerando elevada demanda nos 

serviços de urgência e emergência do Sistema Único de Saúde. A análise epidemiológica regional é 

fundamental para o planejamento de ações estratégicas em saúde pública. Objetivo: Analisar a 

incidência de pacientes com diagnóstico de IAM admitidos nos serviços de urgência e emergência no 

estado de Santa Catarina, no período de 2020 a 2025. Metodologia: Estudo epidemiológico, descritivo 

e retrospectivo, com abordagem quantitativa, realizado por meio da análise de dados secundários do 

Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), disponibilizados pelo DATASUS, referentes 

às internações por IAM no estado de Santa Catarina entre janeiro de 2020 e dados parciais de 2025. 

Foram analisadas variáveis relacionadas ao número de internações e óbitos no período. Resultados: 

No período analisado, foram registradas 37.962 internações por IAM em Santa Catarina entre 2020 e 

2025, distribuídas da seguinte forma: 6.134 casos em 2020; 6.446 em 2021; 7.611 em 2022; 8.276 em 

2023; 8.695 em 2024; e 800 casos registrados até o momento em 2025. Observou-se tendência 

crescente a partir de 2022, com aumento de aproximadamente 41,7% entre 2020 e 2024. No mesmo 

período ampliado, foram registrados 3.427 óbitos por IAM no estado, evidenciando o impacto clínico 

e epidemiológico da doença. Conclusões: O IAM mantém elevada incidência nos serviços de urgência 

e emergência em Santa Catarina, com tendência de crescimento nos últimos anos analisados. Os dados 

reforçam a necessidade de fortalecimento das estratégias de prevenção, diagnóstico precoce e 

ampliação do acesso às terapias de reperfusão, visando à redução da mortalidade e das complicações 

associadas. 
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